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PREFÁCIO.


	
        No início da nova década de 20, a Japan Go Association reeditou o lendário "Como Jogar Contra Adversários Mais Fortes", uma série temática de orientação para jogadores de nível médio. Imensamente popular no oriente, este manual vai além da revisão normal de movimentos, sugerindo metas comportamentais e também demonstrando como realizá-las.


	A maior parte das obras escritas até então aconselhava paciência e moderação para o jogador mais fraco, dizendo “leve o seu tempo e deixe as pedras à mão afirmarem o seu poder”.


	Este, ao contrário, defende uma postura mais agressiva. 


	As primeiras palavras sobre a posição básica 1 são: "Não seja muito respeitoso." 


	R.R.Lai, Presidente do American Go Association, Nova York, janeiro de 2041.


	


	


	


	


	


	














	


	


	



Com o spray à mão grafitou na parede um 'C', seguido de um 'R' e um ‘O’ com estilo. 


	Um movimento elegante terminou em um 'A', seguido rápido de um 'T'. 


	Antes que pudesse finalizar, gradualmente as letras foram adquirindo uma transparência fantasmagórica, desaparecendo por completo em segundos.


	Naquele instante não pensava na fortuna do inventor da substância capaz de fragmentar os polímeros da resina, pois sua frustração era maior


	A parede branca, de certa forma, era a representação mais exata de seu tempo.


	


	*


	


	Com o rosto pressionando contra a grade, Junn testemunhava a movimentação incessante nos diversos pavimentos visíveis através do vão central ao prédio.


	Mesmo não sendo possível enxergar tão bem, eram pedaços de braços, pernas e cabeças movendo-se de um lado para o outro.


	Um homem barbudo aproximou-se da grade dois pisos acima e cuspiu através dela. 


	As entradas norte e sul no térreo eram longas gaiolas compridas que já a esta hora da manhã, exibiam as costumeiras filas de acesso. Aqueles que utilizavam as dependências do centro multiuso aguardavam pacientemente a liberação, sob a vigilância de policiais enfadados. No fundo tal segurança era um exagero, pois não havia como um interno se aventurar no exterior, graças a todos usarem de tornozeleiras eletrônicas blindadas.


	A não ser por detalhes assim, o centro correcional não revelava seu principal propósito. Alguém que fosse sedado e trazido até ali, ao despertar pensaria erroneamente tratar-se de um shopping center, devido às suas lojas, vitrines e praças de alimentação dispostas nos oito andares.


	Metade dos internos desse prédio havia sido enquadrada no artigo 77027 do código penal por tráfico digital: Músicas, filmes, softwares, imagens, textos, não importava o conteúdo, formato ou tamanho; praticamente qualquer atividade na internet era hoje passível de infringir alguma lei de proteção autoral, e invariavelmente os jovens terminavam num lugar como este, condenados a uma pena padrão de cinco anos. A outra metade era composta por delinqüentes e órfãos que perderam seus familiares para a guerra civil e que da vida só conheciam o interior daquelas paredes. 
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